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PAINEL TEMÁTICO III
A FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 
DESAFIOS DA EMPREGABILIDADE DO 
CAPITAL HUMANO
TEMA 1: Formação pro�ssional e necessidades
     do mercado de trabalho.

I. Enquadramento 
A formação pro�ssional é reconhecida como um instrumento estratégico para o 
desenvolvimento económico e social, contribuindo para a redução do desemprego, 
o aumento da produtividade e a inclusão socioeconómica. Em Angola, à medida 
que o país enfrenta o desa�o da diversi�cação económica e da industrialização, a 
articulação entre a formação pro�ssional e as reais necessidades do mercado de 
trabalho torna-se cada vez mais urgente. A existência de um desfasamento entre o 
per�l dos formandos e as exigências das empresas continua a limitar a inserção 
laboral, sobretudo entre os jovens.

Apesar da expansão dos centros de formação e do investimento em cursos técnicos 
e pro�ssionais, muitos programas ainda não estão su�cientemente alinhados com 
as dinâmicas do mercado. Persistem di�culdades na de�nição de per�s de 
formação ajustados à procura, na actualização tecnológica dos centros e na ligação 
efectiva com o sector produtivo. Este tema visa promover uma re�exão crítica 
sobre o papel da formação pro�ssional na preparação de recursos humanos 
quali�cados e na resposta às necessidades concretas do mercado de trabalho 
angolano.

II. Objectivos
Geral:
Analisar a relação entre a formação pro�ssional e as exigências do mercado de 
trabalho em Angola, propondo estratégias para fortalecer a empregabilidade e a 
relevância da formação.

Especí�cos:
• Identi�car as áreas prioritárias de formação com maior procura no mercado  
   de trabalho;

• Avaliar a adequação dos programas de formação pro�ssional às necessidades  
   do sector produtivo;

• Analisar os mecanismos de articulação entre centros de formação e   
   empregadores;

• Propor melhorias nos currículos, na metodologia e nos equipamentos   
   formativos;

• Reforçar a ligação entre políticas de formação e políticas de emprego.

III. Questões Guia
• A formação pro�ssional existente responde às necessidades reais do mercado  
   de trabalho angolano?

• Que sectores económicos apresentam maior potencial de absorção de mão de  
   obra quali�cada?

• Existem mecanismos e�cazes de consulta e envolvimento dos empregadores na  
   de�nição da oferta formativa?

• Que obstáculos limitam a empregabilidade dos formandos?

• Como tornar a formação mais prática, moderna e centrada em competências?

IV. Metodologia
A conferência será realizada na modalidade presencial (plenárias, mesas 
redondas), permitindo a participação activa dos presentes. 

• Tempo para exposição (prelector) - 12 minutos
 • Debate - 10 minutos 

V. Publico-Alvo
Técnicos, estudantes do ensino superior, especialistas, académicos, gestores 
públicos e privados, representantes da sociedade civil e representantes da 
diáspora angolana, organizações de cooperação bilaterais e multilaterais.

VI. Data, Local,
Duração

Data: 29 de Agosto
Local: Centro de Convenções da Baía de Luanda - Angola
Duração: 22mins 

VII. Resultados
Esperados

• Propostas para ajustar a formação pro�ssional aos sectores estratégicos
   da economia;

• Estratégias para aproximar os instituições de formação às empresas;

• Recomendações para políticas públicas integradas de formação
   e empregabilidade;

• Melhoria da inserção pro�ssional dos jovens e da produtividade 
  das empresas.
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